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“Vida em primeiro lugar”

Juventude que ousa lutar 
constrói o Projeto Popular!

1Domínio da organização técnica 
do trabalho de maior produtivi-
dade: A busca pela organização dos 

processos produtivos, a especialização 
dos trabalhadores, as metodologias de or-
ganização do trabalho, as alterações nos 
processos produtivos, mudança de locais,  
apropriação e incorporação de novas tec-
nologias, etc, fazem parte das estratégias 
de organização da economia como um 
todo, para que ao final possam diminuir 
custos, produzir mais e obter maiores ta-
xas de lucro. 

2Domínio dos recursos naturais 
para a produção de mercadorias: 
O capital movimenta-se para apro-

priar-se das riquezas naturais estratégi-
cas (dos bens comuns) que concentram 
elevada produtividade natural, como as 
melhores fontes de energia, água, terra, 
minérios e biodiversidade. Os países com 
as melhores e maiores reservas mundiais, 
entre eles o Brasil, passam a ser foco de inten-
sas disputas. 

3O capital necessita e tende a utilizar a 
força política, econômica e organiza-
tiva do Estado, fundamentalmente em 

torno da mais-valia social concentrada no 

mesmo: Em período de crise, a disputa pelo 
controle do Estado e de seus possíveis bene-
fícios se torna mais intensa para apropriação 
de toda mais-valia social; apropriar-se dos re-
cursos e financiamentos públicos, transferir 
patrimônio público para aumentar suas taxas 
de lucro sem risco ao capital. Enfim, o capital 

captura as estruturas e a própria legislação do 
Estado para defender seus interesses.

Em meio às discussões da 5ª Semana Social 
Brasileira, precisamos ter claro que o Estado, 
como temos hoje no Brasil, é a forma de orga-

nização da classe dominante. Sua função 
é tornar essa classe sempre mais domi-
nante, visando sua hegemonia; assegurar 
o funcionamento e a reprodução do capi-
tal; impedir qualquer tentativa de mobi-
lização popular. Os capitalistas não colo-
cam o Estado em disputa, no máximo, em 
momentos de tranquilidade, a burguesia 
permite uma participação da sociedade 
através das eleições, participando da es-
colha do “administrador” (do governo) 
deste Estado. Portanto, a estratégia dos 
excluídos passa necessariamente pela 
mudança profunda da estrutura do Esta-
do, o que vai muito mais além que eleger 
governos populares de esquerda. 

Nosso desafio é saber atuar nesta con-
juntura tão adversa. É fundamental que 
os trabalhadores e trabalhadoras tenham 
um projeto que coloque no centro os in-
teresses do Projeto Popular para o Brasil, 
articulado e assumido pelo conjunto das 
forças sociais do campo e da cidade. O  
momento é de fortalecermos lutas unifi-
cadas para derrotar as estruturas injustas 
desta sociedade.

Neste sentido, o Grito dos/as Excluí-
dos/as de 2013 incentiva e convoca as or-
ganizações de articulação da juventude e 
da sociedade em geral a se juntarem, lu-
tar e ajudar na construção deste Projeto 
Popular. A luta e a unidade da juventude 
são muito importantes nesta conjuntura. 
Os jovens podem contribuir com a criati-
vidade, com a energia, com a força e com 
espírito questionador, próprios da juven-

tude, para enfrentar o capital. E, como prota-
gonistas, construírem sua história, comprome-
tidos com a luta pela transformação social e a 
continuidade da vida. 

Bom Grito dos/as Excluídos/as em 2013!
Coordenação Nacional

       O 19° Grito dos/as Excluídos/as acontece em um momento importante da 
conjuntura e conclama a juventude brasileira e toda a população a se manifestar, 
gritar e contribuir na construção de outro projeto de sociedade, o Projeto Popu-
lar para o Brasil.  Para avançarmos neste caminho, precisamos entender que o 
momento pelo qual passamos é de 
agravamento da crise do sistema 
capitalista, iniciada em 2008, onde 
cada vez mais a população pobre é 
excluída e o capital, para recupe-
rar seus lucros, busca produzir um 
maior número de unidades de bens 
e serviços na mesma quantidade de 
tempo. Como os capitalistas fazem 
para alcançar este objetivo?

Arte: Francisco Daniel
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OBJETIVO GERAL 

Anunciar, em diferentes espaços, sinais de 
esperança com a perspectiva de transformação 
e construção de um Estado efetivamente a ser-
viço da Nação e que respeite os direitos funda-
mentais da pessoa humana. Fortalecer a organi-
zação, a mobilização e a luta popular. Denunciar 
todas as injustiças, promovidas pelo sistema ca-
pitalista, implantado em nosso país e que causa 
a destruição, a privatização das políticas públi-
cas, a precarização da vida, a mercantilização e 
a financeirização dos bens comuns.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

4 Defender a vida humana em todas as suas 
dimensões, construir alternativas que fortale-
çam organizem e mobilizem os/as excluídos/as 
a lutar por uma sociedade nova;

4 Defender o direito de todas as pessoas ao 
acesso à políticas públicas de qualidade e exigir 
mais recursos públicos para os direitos sociais;

4Lutar por justiça social e ambiental e de-
fender os bens comuns (água, terra, minérios, 
sementes...);

4Denunciar as formas de organização e ex-
ploração do capital, que se mostram com uma 
nova roupagem, neo-desenvolvimentista, nos me-
gaprojetos (hidrelétricas, portos, rodovias, are-
nas,...) e nos megaeventos (Copa e Olimpíadas);

4 Denunciar o uso do orçamento público 
para o pagamento de juros e amortizações da 
dívida pública brasileira;

4 Construir manifestações populares que pro-
movam a esperança e  novas perspectivas de vida;

4 Evidenciar  que as crises, geradas pelo 
sistema capitalista, retiram direitos dos/as tra-
balhadores/as e aprofundam a exploração do 
trabalho precário e o desemprego;

4Fortalecer as lutas dos povos em busca da 
soberania dos países e apoiar as formas de luta 
popular em favor da transformação;

4 Promover debates sobre as novas relações 
(gênero, raça, etnia, valores...), que contribu-

am para o respeito e a construção da 
igualdade de direitos e a valorização das 
diferenças;

4 Construir espaços de unidade dos 
movimentos do campo e da cidade, pro-
movendo a importância de cada um den-
tro da organização e da luta popular;

4 Ir às ruas e praças para construir 
um projeto popular onde a vida esteja 
em 1º lugar, como alternativa ao mode-
lo atual.

EIXOS
 MUNDO DO TRABALHO 

São vários os desafios para a juven-
tude trabalhadora, a começar pela lei de incen-
tivo ao primeiro emprego do governo federal, 
com bases no mercado capitalista. Os jovens são 
encaminhados ao mercado de trabalho como es-
tagiários, sem direitos trabalhistas, como mão 
de obra barata.  A terceirização também atinge 
a juventude trabalhadora, submetendo-a a con-
dições precárias, salários menores, alta carga 
horária. Além disso, ocorrem muitas doenças e 
acidentes de trabalho, nem sempre registrados 
no Ministério do Trabalho.  Outro agravante é o 
desemprego, 3,7 milhões de jovens brasileiros/
as estão sem trabalho, o que representa 47% do 
número total de desempregados no país. Muitos 
jovens vivem a realidade do subemprego, reali-
zando biscates e sem nenhuma seguridade. 

Devemos denunciar a exploração sofrida pe-
los jovens trabalhadores/as do campo e da cida-
de; Levar a discussão sobre a ligação entre pre-
cariedade, exploração, desemprego e a relação 
com os governos; Gritar pelos Direitos Trabalhis-
tas e educação formal da juventude; Construir 
e divulgar caminhos concretos para a juventude 
trabalhadora enfrentar essa realidade.

 JUVENTUDE E A EXCLUSÃO 

Cresce cada vez mais o número de pessoas, 
em sua maioria jovens, vivendo em situação de 
profunda exclusão social, sem nenhum acesso, 
ou acesso precário, aos bens culturais, sociais 
e condições para uma vida digna. Além do que, 
muitas vezes, são vítimas da prostituição, do as-

sédio e do tráfico de drogas ou vítimas do uso 
abusivo dessas drogas, o que ocasiona rupturas 
dos vínculos comunitários e a rua surge como 
saída para a sobrevivência. Uma realidade que 
escancara a mais profunda expressão das desi-
gualdades sociais, que exclui e limita as possi-
bilidades de garantia mínima de dignidade. De-
vemos lutar pela desconstrução desta realidade 
que cada vez mais se torna invisível aos olhos do 
sistema, do Estado, dos políticos e da sociedade 
como um todo. 

 COMUNICAÇÃO 

Apesar da internet e as novas tecnologias 
terem aberto as portas para novas formas de fa-
zer e disponibilizar informação, conhecimento, 
entretenimento, ainda não atingem toda a so-
ciedade, principalmente a massa excluída eco-
nomicamente. Se, por um lado, contribuem para 
intercâmbios culturais, novas amizades, trocas 
de informações, por outro, transferem valores 
mercadológicos, consumistas e imediatistas. 
Esse processo atinge mais diretamente as juven-
tudes, seja no campo ou na cidade. Queremos 
denunciar os meios de comunicação de mas-
sa que vêm, ao longo da história, utilizando as 
mídias como instrumento de poder, alienação e 
manipulação da juventude e da sociedade.  As 
mídias alternativas apresentam-se como uma 
forma de democratizar as informações, articu-
lar, mobilizar e impulsionar a organização co-
letiva em prol de objetivos comuns. Queremos 

Recife - PE
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...constrói o Projeto Popular 

anunciar que outra forma de comunicação é pos-
sível, precisamos nos apropriar dos mecanismos 
de mídia em favor das lutas sociais, gritamos 
pela democratização da comunicação!

 POLÍTICAS PÚBLICAS 

Na última década especialmente, com a 
criação da Secretaria Nacional de Juventude, do 
Estatuto da Juventude e do Conselho Nacional 
da Juventude, os jovens se reconhecem como 
sujeitos de direitos. O governo federal também 
criou programas de juventude em varias áreas 
e modalidades, que oportunizam formação para 
o mundo do trabalho. Junto com isso, também 
foram impulsionados a criação de conselhos, 
espaços de participação da sociedade, das di-
versas organizações de juventude, para o moni-
toramento, avaliação e proposição de políticas 
públicas. Tudo isso é fruto da luta organizada 
da juventude e, apesar destas conquistas, ain-
da falta muito para que se responda às necessi-
dades da maioria dos jovens. A grande parte da 
juventude não está sendo atendida como deve-
ria, os empregos estão cada vez mais precários, 
inclusive os que fazem parte dos programas do 
governo. A educação não é acessível a todos/
as, principalmente aos que vivem em situação 
de exclusão.  O Grito desafia toda a juventude e 
sociedade a debaterem sobre políticas públicas 
para a juventude com os movimentos sociais 
e poder público, para que de fato as políticas 
públicas sejam implementadas e monitoradas, 
visando uma sociedade mais justa e igualitária.

  EXTERMÍNIO DA JUVENTUDE

A juventude está sofrendo com a violência 
e o extermínio no Brasil. Os estados com maior 
índice de violência são Espírito Santo, no su-
deste, e Alagoas, no nordeste. De acordo com 

o Mapa da Violência de 2012, os 
jovens negros são as principais 
vítimas de agressões e dos ho-
micídios nos centros urbanos, e 
lideram o ranking dos que vivem 
em famílias consideradas pobres, 
dos que recebem os salários mais 
baixos, dos desempregados e dos 
analfabetos. Os/as jovens de 15 
a 24 anos são as principais víti-
mas de morte, estendendo-se, 
de forma significativa, até os 
29 anos de idade. O Grito dos/
as Excluídos/as clama por paz e 
justiça, contra qualquer tipo de 
extermínio, seja físico ou men-
tal, que atinja nossa juventude e 
convida a todos/as a somar-se às 
lutas que já vêm acontecendo.

 JUVENTUDE E PROJETO 
      POPULAR PARA O BRASIL

Os jovens do campo, das periferias e favelas, 
das escolas e universidades são constantemente 
disputados pelo projeto capitalista. É em con-
traposição a este projeto que os jovens devem 
se lançar, no desafio da construção do Projeto 
Popular. O que só será possível com a luta pela 
construção de uma democracia plena e real, 
que socialize com qualidade as terras, a água, 
a energia, os meios de comunicação, o acesso 
à saúde, à educação, à moradia, ao transporte 
e a tantos outros direitos. Isso, somado à luta 
pela soberania, onde os povos tomem o rumo 
do país em suas mãos e onde o desenvolvimento 
seja ambientalmente sustentável e voltado ao 
interesse do povo. 

Sabemos que para isso é fundamental o parti-
cipação juvenil e de todos os trabalhadores e tra-
balhadoras. É com o trabalho coletivo que toma-
remos o futuro em nossas mãos. Juventude que 
ousa lutar, que busca alternativas, e que é parte 
do povo brasileiro, constrói o Projeto Popular!

 MÍSTICA

Estamos numa época de grandes mudanças e 
novos desafios, precisamos refletir sobre o prota-
gonismo social dos jovens, homens, mulheres, ne-
gros, urbanos e rurais para superarem as crises, 
as adversidades e as situações traumáticas.  É aí 
que entra a nossa espiritualidade, fonte e base 
de sustentação a uma prática transformadora 
com olhar distinto e microscópico das situações/
realidades, que conduza à cidadania. É através 
da mística que buscamos essa prática transfor-
madora, “tudo junto e misturado”, dialogando e 
buscando novas experiências que ajudem na su-
peração de problemas e dos grandes riscos que 
afetam o crescimento humano e espiritual. 

 POVOS INDÍGENAS/TRADICIONAIS

O desenvolvimento desenfreado e a qualquer pre-
ço, no Brasil e no mundo, vem recheado de impo-
sições na execução de seus projetos. No Brasil, o 
avanço da ocupação amazônica coloca em risco 
a delimitação de terras indígenas e quilombolas, 
pois existem interesses de indústrias de extrati-
vismo e do próprio Estado com as novas políticas 
energéticas. Ainda, a promoção de grandes even-
tos internacionais vem servindo de justificativa 
para promover uma série de violações contra a po-
pulação, como desapropriações de comunidades 
tradicionais - quilombolas e indígenas - projetos 
que tendem a somente enriquecer empreiteiras, 
conglomerados de comunicação e outras gran-
des corporações. Queremos mudanças profundas! 
Como a demarcação de terra, autonomia e reco-
nhecimento desses povos historicamente vítimas 
de exclusão, extermínio e escravidão. Para isso 
destacamos o protagonismo assumido pelos po-
vos indígenas, que lutam pelo reconhecimento de 
seus territórios e denunciam as agressões e mor-
tes que vêm sofrendo. Esse também é nosso grito!

 VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

O número de mulheres violentadas cresce a 
cada ano: a cada 15 segundos uma mulher é víti-
ma de violência no Brasil. Isso se dá pela grande 
desigualdade entre homens e mulheres. No mun-
do do trabalho, as mulheres que estão nos espa-
ços de poder e decisão ainda são poucas, sem 
falar do salário, que embora exerçam a mesma 
função do homem, continua sendo 28% inferior 
ao deles. Grande parte das mulheres, 70% são 
ou já foram violentadas por homens e muitas ve-
zes esta agressão parte do próprio companheiro. 
Como desafio, temos que nos apropriar da Lei 
Maria da Penha. O Grito impulsiona a discussão 
do papel do homem e da mulher, para que pos-
samos combater este mal pela raiz.

 ESTADO E A JUVENTUDE

O Estado brasileiro obedece a uma lógica 
conduzida pela macroeconomia, de acordo com 
medidas neoliberais, tendo como foco o favore-
cimento do mercado.  Percebe-se claramente 
pelas prioridades dos últimos governos com a 
manutenção da atual política econômica: paga-
mentos de juros e amortizações da dívida inter-
na e externa, que em 2012 surrupiaram mais de 
43,98% do orçamento da União em detrimento 
das políticas sociais; além do favorecimento no 
financiamento público para empresas transnacio-
nais. O Grito convoca e reivindica que o Estado 
cumpra com a sua responsabilidade de garantir 
direitos e políticas públicas a toda a população 
com qualidade e prioridade, principalmente aos 
nossos jovens e adolescentes.

Itabira - Coronel Fabriciano - MG
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FIQUE POR DENTRO
“A luta pela verdade deve ter precedência sobre todas as outras” 

(Albert Einstein)

3
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4 MATERIAL DIVULGAÇÃO

Jornal Tabloide                                    R$ 0,10
Cartaz                                                 R$ 0,30
Camisetas                                          R$ 10,00
DVD do 18º Grito                                R$ 20,00
Livro do Grito 10 anos –                      R$ 10,00

Os pedidos devem ser feitos, com antecedên-
cia, diretamente na Secretaria Nacional, para 
evitar maiores gastos com correios:

Rua Caiambé, 126, Ipiranga, SP, CEP: 04264-060
Fone/Fax: 11-2272-0627
Correio eletrônico: gritonacional@ig.com.br ou 
gritonacional@terra.com.br
Facebook: gritonacional@ig.com.br
Site: www.gritodosexcluidos.org

   HISTÓRICO DO GRITO

A proposta do Grito dos/as Ex-
cluídos/as surgiu em uma reunião das Pas-
torais Sociais, em outubro de 1994, quan-
do era avaliado o processo da 2ª Semana 
Social Brasileira, que aconteceu nos anos 
de 1993/1994, tendo como tema: “Brasil, 
Alternativas e Protagonistas”,  inspirada 
no tema da Campanha da Fraternidade de 
1995, “Fraternidade e os Excluídos” e o 
lema “Eras tu, Senhor”. 

O 1º Grito dos/as Excluídos/as aconte-
ceu em 170 localidades, em setembro de 
1995, trazendo como lema: “A Vida em pri-
meiro lugar”.

A partir de 1996 o Grito foi assumido 
pela CNBB que o aprovou em sua Assem-
bléia Geral, como parte do PRNM (Projeto 
Rumo ao Novo Milênio). Ou seja, o Grito 
é promovido pela Pastoral Social da Igreja 
Católica, mas, desde o início, conta com 
numerosos parceiros ligados às demais 
Igrejas, aos movimentos sociais, entidades 
e organizações: as Pastorais Sociais/CNBB, 
Movimento dos Sem Terra (MST),  Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) e a Central 
dos Movimentos Populares (CMP). Com o 
tempo, outras organizações passaram a 
compor a coordenação nacional. Atual-
mente também estão envolvidas: Pastorais 
da Juventude do Brasil (PJB), Movimento 
dos Atingidos por Barragens (MAB), Cári-

tas Brasileira (CB), Pastoral Operária (PO), 
Serviço Pastoral dos Migrantes (SPM), Comis-
são Pastoral da Terra (CPT), Rede Jubileu 
Sul Brasil, Grito Continental, Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Educação 
(CNTE), Romaria a Pé e Rede Rua, Juventu-
de Operária Católica (JOC) e Pastoral Afro. 

O Grito não tem um “dono”, não é da Igre-
ja, do Sindicato, da Pastoral; não se caracteri-
za por discursos de lideranças, nem pela cen-
tralização dos seus atos; o ecumenismo é vivido 
na prática das lutas, pois entendemos que os 
momentos e celebrações ecumênicas são im-
portantes para fortalecer o compromisso.

      VOCÊ SABIA

Segundo o Conselho Nacional da Ju-
ventude, do total de homicídios no 
Brasil, 70,6% das vítimas são negras e 

53,6% têm entre 15 e 19 anos de idade.

AGROTÓXICO MATA:

Por ano, no mundo, aproximadamente 3 mil-
hões de pessoas são intoxicadas. Dessas, mais 
de 220 mil morrem o que representa uma média 
de 660 mortes por dia, ou 25 mortes por hora.

O Brasil é o maior consumidor de agrotóxicos 
do mundo, desde 2009. Cada brasileiro/a con-
some em média 5,2 litros de agrotóxicos por ano.

226ª ROMARIA DOS/AS 
TRABALHADORES/AS

No dia 7 de setem-
bro acontecem, no Santuário em 
Aparecida/SP, o 19º Grito dos/as 
Excluídos/as e a 26ª Romaria dos/
as Trabalhadores/as, que é or-
ganizada pela Pastoral Operária e 
pelo Serviço Pastoral dos Migrant-
es, mobilizando romeiros/as de 
SP, RJ, MG, ES e terá como lema: 
“Mãe Aparecida, ajude a liber-
tar a juventude esquecida!”

1

SUGESTÕES DE COMO ORGANIZAR O GRITO

4 Onde não há uma equipe organizadora/animadora, 
contribuir para sua criação, juntando pastorais, igre-
jas, movimentos sociais, sindicatos e entidades afins; 

4 Favorecer e garantir a participação dos/as excluí-
dos/as na organização e realização do Grito;

4 Realizar reuniões/encontros buscando preparar o 
Grito dos/as Excluídos/as; 

4 Trabalhar a organização do Grito dos/as Excluídos/
as com a 5ª Semana Social Brasileira, Campanha da 
Fraternidade, Assembléia Popular, Rede Jubileu Brasil, 
Consulta Popular e campanhas contra uso de Agrotó-
xicos, colada às lutas do dia a dia de cada localidade; 

4 Incentivar a criatividade, promover concursos de 
redação, gincanas, exposição de fotos, programas de 
rádio, festivais de música, teatro, poesia, danças, fei-
ras dos/as excluídos/as; 

4 Realizar uma coletiva de imprensa para divulgar o 
Grito; 

4 Escolher um símbolo que represente, com criativi-
dade, o tema do Grito.

DICA

Para a participação efetiva dos excluídos, as ma-
nifestações do Grito devem priorizar a simbologia, a 
criatividade e a mística. As imagens falam mais que 
textos e discursos. 

 O GRITO COMO PROCESSO
O Grito dos/as Excluídos/as constitui-se como um 

processo:

1). Os Pré-Gritos preparam as comunidades, grupos e 
população em geral para a realização do Grito dos/
as Excluídos/as.  Podem ser desenvolvidas diferentes 
atividades, de acordo com a realidade local: visitas e 
lutas diárias; seminários ou encontros; debates para 
estudar e discutir o material enviado pela Secretaria 
do Grito; montar o palanque do eleitor ou do Povo na 
praça ou próximo à prefeitura, ou mesmo itinerante 
pelos bairros, para que as pessoas possam apresentar 
as suas denúncias; realizar o “Dia D do Grito”, bus-
cando chamar a atenção da população e dos poderes 
públicos para os problemas que mais afetam a socie-
dade; entre outras. 

2). O 7 de setembro é momento das mobilizações, de ir 
para as ruas, praças e periferias para manifestar as in-
dignações e esperanças populares. O Grito compõe um 
momento mais forte, de reivindicar e protestar, pois 
independência para nós significa trabalho para todos, 
educação e saúde de qualidade, moradia, alimentação, 
acesso aos bens culturais, paticipar das decisões. País 
independente é um país que serve a sua população. 

3). O Depois do Grito é o momento de fazer uma avalia-
ção e encaminhá-la à Secretaria Nacional, juntamente 
com as filmagens, fotos e sugestões para continuidade 
do processo. Que os Gritos levados para as ruas e praças 
se tornem pautas de reivindicação junto aos poderes 
locais. Juntamente com outras lutas e processos como 
a 5ª Semana Social Brasileira e Assembleia Popular.
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